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  Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecia ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Amigos, com vocês..  a História dos nossos antepassados. 

Ruben Ygua 
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AS CAUSAS- 1742-1756 

  11 de junio de 1742- Tratado de Breslau: a Áustria cede à Prússia a maior parte dos ducados silesianos, excepto Teschen, os distritos de Troppau e Krnov a sul do rio Opava, bem como a parte sul do Ducado de Nysa, com o qual organizou a província da Silésia austríaca. Frederick também anexou o condado de Kladsko, que pertencia à Boémia. Maria Teresa nunca se resignou a esta amputação territorial, e a recuperação da Silésia será o principal objetivo de sua política na próxima década. 

28 de julho de 1742 - Tratado de Berlim, termina oficialmente a Primeira Guerra da Silésia. 

12 de Maio de 1743 - Maria Teresa proclama-se Rainha da Boémia na Catedral de S. Vito. 

12 de Agosto de 1744 - Frederick II saqueou Praga. 

13 de Setembro de 1745 - Francisco Estêvão é eleito Imperador do Santo Império. 

10 de Dezembro de 1745 - Maria Teresa reconhece oficialmente a perda da Silésia. 

O SOLDADO EUROPEU NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XVIII A influência da França era claramente visível na uniformidade dos exércitos da época, praticamente todos tinham adotado a jaqueta apertada, com amplas voltas cuja cor em alguns exércitos indicava a unidade à qual pertencia. Um casaco sem mangas era usado por baixo. O uniforme era completado por calças com um laço abaixo do joelho, meias e sapatos  com fivelas que serviam para ambos os pés, e um chapéu tricórnio. 

O soldado de infantaria estava equipado com um rifle de calibre 16 mm, com uma chave de percussão de pedra, com um comprimento, incluindo uma baioneta, que se aproximava de 2 m. 

Cada soldado também carregava uma espada, este equipamento era o padrão do fuzileiro. Os soldados mais altos e veteranos eram agrupados em uma companhia especial dentro do batalhão, os granadeiros, que formavam a elite, eram distinguidos pelo seu boné especial na forma de mitra e um saco com granadas de pavio para uso principalmente em cercos. As formações de infantaria começaram a ser instruídas em fogo por fileiras, o que permitiu às unidades bem treinadas uma notável cadência de tiro. 

As unidades eram dispostas em longas linhas com uma profundidade de 3 ou 4 homens, para minimizar os efeitos da artilharia, começavam o ataque com uma marcha lenta e pausada, ao ritmo dos tambores, até chegar a uma distância de menos de 100 m. da linha inimiga, seguidamente abriam fogo, mantendo uma troca de tiros e quando o inimigo dava sinais de hesitação, a baioneta era fixada para a carga final. A unidade básica de Infantaria, foi o batalhão, composto por um número de homens que oscilou entre 400 e 600, a união para o combate de 1 a 4 batalhões formava um regimento. 

Entre as tropas a cavalo destacam-se dois tipos: os tradicionais esquadrões de Cavalaria que lutavam permanentemente montados, e os esquadrões de Dragões, que apesar de se deslocarem a cavalo lutavam desmontados, sendo uma espécie de infantaria móvel. O principal uso da cavalaria, era a perseguição do inimigo uma vez que era desfeita sua linha de batalha, porque quando a infantaria permanecia firme, seu poder de fogo normalmente mantinha a cavalaria à distância. 

O armamento consistia de uma carabina, semelhante ao rifle de infantaria, mas um terço mais curto, duas pistolas arzonadas na sela, e uma espada longa. Cada esquadrão variava entre 150 e 200 homens. 

A artilharia encontrou a sua máxima utilidade nos cercos a fortalezas ou bastiões, muito habituais na época. O uso de músicos é generalizado nas Unidades, cada empresa de infantaria ou dragões, contava com um tambor assim como na cavalaria havia um timbalero e uma corneta. Assim, entre os dois exércitos, havia mais de 1000 soldados dedicados a manter o moral elevado e a transmitir ordens durante a batalha. 
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A nacionalidade das unidades combatentes distinguia-se sobretudo pelas bandeiras e estandartes que no centro de cada regimento levavam soldados distinguidos pelos seus casacos de cores muito diferentes, herança dos terços do século passado. Muitas vezes esses batalhões foram identificados pelo apelido de sua cor, por exemplo, na Batalha de Almansa identificamos os regimentos de Valladolid como "Los verdes", os de Sevilha como "colorados viejos", Castilla "morados viejos" ou os guardas de infantaria com seus casacos azuis turquesa. 

21 de setembro de 1746- Índia: os franceses tomam Madras, Robert Clive é feito prisioneiro. 

18 de Outubro de 1748- Após quase seis meses de deliberações, o Tratado de Aachen é assinado, pondo fim à Guerra da Sucessão Austríaca. Os principais negociadores foram a Grã-Bretanha e a França, que tinham liderado ambos os lados na guerra, e as Províncias Unidas da Holanda. Os territórios e fortalezas ocupados durante o conflito são devolvidos. Maria Teresa da Áustria cedeu os ducados de Parma, Plasencia e Guastalla, no norte da Itália, a Filipe, filho do rei Filipe V de Espanha e Isabel de Farnese. Alguns territórios a oeste da Lombardia foram dados ao rei Charles Emmanuel III de Sabóia e Sardenha. Finalmente, o governo inglês recebeu o monopólio do comércio de escravos nas colônias hispano-americanas e o direito de enviar um navio mercante por ano para as colônias. Em geral, o tratado procurou restabelecer o Status Quo pré-guerra, alcançando finalmente uma paz estável na Itália, para o que contribuiu a ascensão ao trono espanhol de Fernando VI em 9 de julho de 1746, que mostrou pouco interesse em recuperar os territórios espanhóis na Itália. No entanto, o tratado não pôs fim à rivalidade existente entre a França e a Inglaterra. 

28 de fevereiro de 1749 - Londres: O romance de Henry Fielding, A História de Tom Jones, é publicado. 

19 de Maio de 1749 - George II da Grã-Bretanha concede à Ohio Company direitos de exploração do território do rio Ohio. 

6 de junho de 1749 - Em Malta: uma conspiração de escravos, que estavam planejando uma rebelião marcada para começar em 29 de junho, é descoberta. 

9 de julho de 1749 - América do Norte - Em resposta à criação da base naval francesa em Louisbourg, os britânicos fundaram o assentamento naval Halifax na Nova Escócia. 


1750 

8 de Janeiro - Império Otomano: um incêndio em Constantinopla destrói 10.000 casas. 

13 de Janeiro - Tratado de Madrid: Fernando VI de Espanha e João V de Portugal definem as suas fronteiras coloniais na América, abolindo o Tratado de Tordesilhas. Como consequência dos novos limites, as Missões Orientais, que incluem os sete povos das Missões jesuítas na margem esquerda do rio Uruguai, passam para as mãos dos portugueses. Estas cidades eram: San Borja, San Nicolás, San Luis Gonzaga, San Lorenzo, San Miguel, San Juan Bautista e Santo Ángel. 

10 de Abril - Império Otomano: segundo fogo varre Constantinopla. 

1º de Maio - França: os rumores de que a polícia estaria a raptar crianças em Paris provocam uma série de motins, a população indignada vai para as ruas. 

31 de Julho - Morte do Rei João V, sucedido por José I no trono de Portugal. 

2 de Agosto - O Marquês de Pombal é nomeado Secretário de Estado em Portugal. 

5 de outubro - Em Madri é assinado um novo acordo entre Espanha e Inglaterra, eliminando o comércio de escravos ingleses em troca de uma indenização de 100 mil libras. Na prática, os ingleses continuarão o comércio de escravos clandestinamente, a partir de suas bases na Jamaica e em Belize. 
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18 de Novembro - Londres: inauguração da Ponte de Westminster. 


1751 

25 de Março-Adolfo Frederick, Rei da Suécia. 

1º de julho - O primeiro volume da Enciclopédia ou dicionário de Ciências, Artes e Ofícios é publicado em Paris. 

28 de julho-Ásia: A batalha de Kirkhbulakh, o reino de Kartly, derrota o grande exército do Khanato de Tabriz, comandado por Ereque II. 

31 de Julho-Suécia: um incêndio destrói mais de 1000 casas em Estocolmo. 

27 de outubro - Ásia: O período Horeki começa no Japão. 

3 de Dezembro - Batalha de Arnee na Índia: Uma força inglesa da Companhia das Índias Orientais comandada por Robert Clive derrota um exército franco-indiano comandado por Raza Sahib. 


1752 

11 de fevereiro - América do Norte: inauguração do Hospital Pennsylvania, o primeiro das colônias inglesas. 

23 de março - América do Norte: Halifax Gazette é o primeiro jornal do Canadá. 

6 de Junho - Rússia: Um grande incêndio destrói 18.000 casas em Moscovo. 

21 de junho - América do Norte, Rio Ohio: Tropas francesas atacam o centro comercial de Pickawillany, matando 14 índios Miami, incluindo "Old Britain". Depois do ataque, a expedição regressou à sua base. 

14 de setembro - O Reino Unido adota o calendário gregoriano. 

23 de Dezembro - América do Sul: conforme estabelecido pelo Tratado de Madrid de 1750, portugueses e espanhóis começam a demarcar as novas fronteiras coloniais, mas os jesuítas e seus protegidos guaranis não aceitam a soberania portuguesa. 

24 de Dezembro - Espanha: primeira iluminação pública, com lâmpadas a óleo. 
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